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Ciente::; de que o ,)urfe é uma prática culturaünenle determinada em 

çertas socledadesl fazendo parte da Cultura Corporal Je regiões litorâneas de 

norLe a sul do país, pretc.c.rJ,ernos justificá-lo como um elemento cultural que 

_pocie ser uU.lizado como conteúdo nwn programa de Educação Física escolar. 

f'JRu prct\."Eí.knws abordar o S::;rfe como um conteúdo indispensável para o 

ensino da Educrr)'ÚD FLsicn, ou como cspmtc competilivo, ou, ainda, apresentar 

rnetodülop)ns para o seu. ei!sino na escola. Nossa ln!enção é apenas e tlio 

I c ,, - l ' ' d' - d ' d' ' l Kmw:::n\e r;. LC Hlzcr u .. ma etlscu.ssuo que ;:e atrvu:c a con 1çao e m 1spensave 

c.pc zügunJ nmteúdos lradicionais po3rsuem nw11 progmma de Educação Física 

escoiar. At-d.m fc,lendoj estarem_os tom.ando a Educação Física menos 

preconcci~uosa em rela1ciío a detenninados conteúdos, que, por fazerem parte 

Ju Cuilum Corporal üe alguma regiflo, podem integrar seu programa escolar. 

h a pdmelra prrrle deste trabalho desenvolvemos w11a dhcussão sobre os 

conlelnJos da Educação Física .;;scol.s.r. Em seguida, fazemos w1u incursão pelo 

Surfe, desde sua origem c evolução, até seu desenvolvimento no Brasil. 

Finnllnente, no terceiro cr:tpítulo, partiinos do ponto de vista de que o corpo é 

consl!ltfdo Cldtur~:~1menle e, asshn, cada sociedade, ou cada gn1po, vai elegendo 

detc.nnlnadu~~ fonmw de prrlticv.s corporal~ de acordo com as especificidades de 

sua cullura, D~sta fomJa, vemos a possibilidade de uso do Surfe como 

conteúdo drc Educa~:ão FísicH escolar nas escolas situadas nas regiões litorâneas 
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OS CON'i:'EÚDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

A questão dos conteúdos que devem ser tratados na Educação Física 

e.licoiar provém de discussões relacionadas nos papéis do professor denlro da 

escola através de sua históda até os dias de hoje. 

Estes papéis têm sic;o os mais varíáveís, desde o "inE~lrul.or" esportivo, 

de aulas, até o orgrnúzado.;- elas fanfarras e dos desfiles cívicos, ou o simples 

clLJU·I.i..n.dd<::r e recolhedor da5 bolas dos joguLnhos organizados pelos própdos 

abno;:;. 

/\t;_.avés destas discussões, cl1egou-se a conclusão de que a Educação 

F!§ica iei1i sido vftlma de uma cri.~" de identidade, pois os professores não 

sabem. o que devem enr.lnar nas suas aulas, confundindo os conteúdos 

CS!)ecíficos da discipiina com os objeti"\'OS gerais da educação escolar. 

EM:mplos clBJ·os deiile fa~o são os professores que possuem o discurso 

de <jue na Educação Física tudo serve, que podemos utilizar CJUalquer atividade 

que envolva o corpo, pois de qualquer maneira o alw1o irá aproveitar este 

canheciJTtento na :ma vlda futura. Acreditando que ensinando "tudo'' de forma 

g!nbnl c não cmdnando nndn de formu espccfrica, esses profcs:wrcs pecam, 

J.gnoranclo os objetivos e cüntt:údos da área, &en1 perceber que o que fazen1 não 

teru t'lentldo pedagógico. 

M.Ltltas vez.e5 os alunos saern das aulas satisfeitos com o que tivenun, 

cG.nsados por \antas exercidos cu feHzes por tanta diversão, embora isto não 

gilJfmia qL;e a aula tenha sido boa, ou que o professor t~;nha ensinado algo. 
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Podemos dizer que sem um programa preparado com objetivos claros e 

conteúdos específicos, dentro de linhas pedagógicas sistematizadas, a aula de 

SOARES (1991) fala das funções desempenhadas pela Educação Física, 

apvntando que ainda nos dírrs de hoje a visão "biológica", voltada para o 

Jescnvoivimenlo das aptidücs Hsicas dos alw-lOG e a manutenção da saúde, rege 

a prodt;ção do co~ll.l~cimento e a pni.tica pedagógica. A autora cita também a 

-v léi~o ,.blo-psicológica" que1 embora com menos influência, também está 

presente, nboniando os domínios psicomotor, cognitivo e afetivo através do 

in.divlduo ( SOii.RES, 1991 ). 

Para que legitim~mos aquilo que é ensinado, é necessátia a ligação 

de;_;;tas -vl.sGe;;; LJlui6gJca e !Jio-pslco16gica com uma visão cultural, fornecendo 

ao alw1o meios para que ele crie um significado para o que aprende, pratica e 

5enle, Desta n:mneira existirá unm ponle entre o indivíduo e as relações sociais, 

hisi.órlca;.; e culiurais do raeio onde vive, dando condições para que ele 

interprete, entenda e transforme estas relações. 

Segui;do o COí~ETIVO DE AUTORES (!992), é a partir da natureza do 

p.;;ns~mJ.ento que vamos desenvolver nos al!mos o conhecimento, selecionando 

();') CO!l(Clldur;; llUlll pmgruma e;c;truturado de Educaçüo nsica, c, para isso, 

devemos le'mr ern conta trê§ elemento,s fundamentais : 

-o co;iJJecimenlo de que trata a disciplina (os conteúdos) ; 

- o tempo pedagoglcarnente necessário para a abstração do conhecllnento; 

- os procedimentos diditiico-pedagógicos para ensiná-ia. 

É nosso intuito analisar e discutir com ênfase o primeiro destes 

elcn1cnto:o;;) einbora a in1porHincia dos dois seguintes também s~ja crucial para a 
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esírutnraçiío do ensmo da Educação Física escolar. Dando merecida 

<•n ,-n. 
''O.! !I 
' 

es\e c.~·•lmto, SOARES, TAFFAREL & ESCOBAR (1992) 

0 cotlleúdo veiculado pela Educação Física através dos 
tempos serve de elemento fundamental pura sua afirmação 
ou negação (p.Jl ). 

Desln forma constata.mof que a história da Educação Ffsica no Brasil tem 

unm s.\gnifkaUvB. ilnporU1nda no delineamento da atual situação que ela se 

CASTELLANI FILHO (1988) explica que foram várias as instituições 

alén1 da escola L_iUe se responsabilizaram pela difusão da prática das advidades 

Ern meados elo século XIX, a educação do homem brasileiro era 

pi·eocupí',çEo da elite dominilll~e que delegou ao.1 médicos higienistas a função 

de eiitudar o cmnporta111ento e promover a mudanca de hábitos do povo, 

ga.rantii1do assim, a segurança nu.clonal nas mãos de homens fortes e capazes. 

' ' ' ' ' ' l ,;• ll' d - - ' d ;-\traves c.·.:l eugenm o.a rosa, e1es pre enu.mm 1ne 10n:L1 o pa rao orgaruco e 

todo o pov<J, reservando ta1nbém maiores cuidados com as mulheres que 

dcvcrimn gcm[· nlho0 rnnir; :'i!\uddvch. A cducuçüo, de ncordo CUI!l a pcrRpcctiva 

de:;teo pi:orlsBicmaís, englobava os âmbitos intelectual, hlgiênico, moral e fisico, 

estabelece:r;do as finalidades bJ.ol6g1cuo da Educação PLJica da época. 

AvaHçttndo aigum tempo na História, CASTELLAí'1I FILHO (1988) 

conta que, i10 govemo ditatodal de Getúlio Vargas, as necessidades do 

desenvol.v.t~nenlo rla Educa)'ho P'isica eram outras. Pensava-se no fortalecimento 

du howcm brasileiro para a segurança da Pátria c principalrnente para o 
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trabalho como mão-de-obra especializada nas indústrias nacionais, que 

iniciavaxn em urna fa.se de urm;;x:ridade. 
' ' 

Nn década de setenta, surgia a Educação Ffsica esporlivizuda, 

estimulando o c.lesenvolvimen~o das aptidões físicas, com a finalidade de 

prepan:çfio de aUe1·a.s; para a obtenção de bons resultados em competições de 

rr!lo IlÍvel dentm e fora do país. Sendo difumlida nos próprios cursos de 

formação profLmioua! em Educação l::;í.sica, pa011avam uma visão essencialmente 

esportiva com uma concepção cJe COliJO nos mesmos padrões biológicos. 

SomenLe no iakio da década úc oitenta, com o aparecimenlo das 

J:Himeir\15 pesquisas e esluclo~ ern :SliüCl:J.ção Fí:;lca com referencial baseado nas 

ciências ln_;_marw.s, é que começamos a mudar nossa[-; concepções do que 

r~o.lrn~nte trnta uossa área. 

Através de pesqu.isas cmno a de DAOLIO (1992), feita com professores 

de Educação Písica nas escolas, verificamos que estes pensam o corpo através 

de concepções técnicas, procurando eficiência de movimentos a fim de cumplir 

D.3 regras BClCÜl.Ís !!lt.:.ai&, criando com isso, um Homem brasileiro melhor, 

inlelec!uu1, I~:m.i·aJ. c fisicaa.iGGtc, dn mesma fornm como se pretendia no século 

passado. Hoje, no entanto, o objetivo é aprin1orar o corpo para estar apto às 

e._,;dgênclas da eficiente sociedade capitalista, mantendo ainda práticas de cunho 

'''u··,·6n~c,, ~ ' .. L·' . ' 

Se por léc'. :•J tempo a Educação Física veio seguindo as necessidades 

sociais, poiflicas e cuHurrjs do país, porque será que l10je ela possui tantas 

1,,, 1- ['''' u_;:vwa,s co;Tl re .::lÇ!lO a seus cem euu.os 1 

Certarncnte isto ocorre porque no passado não havja un1a ligação entre o 

que em ensi.nado e a silmç5.o histórico-social do próprio aluno na realidade do 

seu dia-a-dia, mas sim cmn as necessidades políticas do governo e das cliles 
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sociais. As dúvidas não aparecem com tanta freqüência se houver uma 

iaiegraçàc de corJmcirnento~ elaborados pelas ciências biológicas, sociais, e 

prlncipnhm:'!Jlc cnnl'lid~~mDdu H bagHgcm cultund dus aluuus. 

O polonês DEMEL ( 1978, apud BETTI, 1992) relaciona o conceilo de 

Cultura Fi::lica com os objetivos du Educação Ffsica, sugerindo que ela domine 

ioda,~~ as esferas ela pe:i·~thJ.alidade, dirigindo o aluuo para melas e1;pecíficas. 

Segundo eie, desta maneira, a motricidade humana atua como agente da Cultura 

Fl:úcu. l~ET'TI (1992) conclui que, a Educaçfío Ffska deveria ter ü fw1ção 

( .. .) .'ntegrar e introduzir o aluno de primeiro e segundo graus no 
mundo da Cu/!Uru Flsica, formando o cidadão que vai usufruir, 
parlilltar, produzir, reproduzir e transformar as formas culturais 
,J,1 urividude fúica ( .. .) ( p.2S5 ). 

Entcudemos que a partir dos conteúdos específicos da Educação Física 

devemos _lníegrar os alunos na dimensão da Cultur3. Física, mas para isso, 

oevemm; deixar claro quais são e como devemos trabalhar estes conteúdos. 

DeBla fm:ma a atuação üo prüfissional não foge aos objetivos c5pecíficos da 

área e não cai no pedagogicisrno vazio, ou seja, o pro[t;<.ssor vai trabalhar com a 

Cui.tura Física ou Cultura Corporal através dos seus vários conteúdos 

específicos, enqumll:o os ideaiG pedagógicos da educação, como por eJlemplo o 

desenvolvimento do s~r integral apto para viver e.m sociedade, será uma 

conseqüência do processo de aprendizagem. A aula de Educação Física não 

pode englobar tv.~v o que Be faz na escola son1ente por poder ser aplicada em 

outras situações da vida. 
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Enst-:.ando a ginástica, o jogo, o esporte, a dmwa. entre outros lemas que 

ab;:angem ss construÇ'ões sóclu-culturaís do homem, relacionadas com 1mas 

:1\!vldadc;; corporais no longo do seu der.cnvolvimcnto, poderenws intcn1gir 0 

aluno cor'J o mundo e conBigo n1esmo, através da Cultura Física. 

Sobre a p~rspeçtiva ôe Cultura Corporal, SOARES, TAFFAREL & 

ESCOBAR (1992) apreoentam temas parecidos como dança, jogo, esporte, 

ginástica e luta, que devem ser lratados pedagogicamenLe, tendo como objeto 

de estudo a e;1pressão corporaL Procurando ter wn caráter histórico-social, elas 

nõ.o restring~:1n a aula u uma mera prática, como acontece geralmente. 

De Ecordo co1n as autorasj devemos compreender as relações destes 

temas com os problemas sócio-políticos atuais, como por exemplo a ecologia, a 

vid§nda, as ;situações de vitória e denota, os preconceitos, entre outros. 

Somente assim os alunos compreenderão inlegra~nenle o conteúdo ensinado, 

desenvolverão uma visão crí!ica e transformarão o que for necessário. 

FREIRE (1989) resgata a cultura popular das clim1ças como ponto de 

partida para as ações pedagógicas. A bagagem cultural que o aluno traz do 

mdo onck vive nP.o pode s~r delxrtda de lado pela eBcola. Cabe a ela propiciar, 

além do nu-v o conheci_me:ato 1 8. ampliação daqueie já existente, dando condições 

ao aluno de conhecer outras cuHuras e explicitar a sua. 

UliliLam!o tim relúencinl de análise an!ropolôgicu, DAOI.IO (1992) vê 

os professores de Educação Ffsica como atores sodais que, através dos 

conteúdos que desenvolvem, devem considenu· o caráter cultural do corpo, 

pennitlndo que todos os alunos sejmn igmüs no direito à prática da Educação 

Físka. Eslic c•Jráter cul\wal respeita as tradições sociais, tomando a aula 

çon\extua!iL.adu com situações da vhla, passm1do a ter mais sentido e interesse 

'J'll'" O "!'ll'lCl l '· ..... 'h~.- . 
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Pum eslo. mesma direção aponta o documento "Contribuição ao Debate 

do Cm-.ríciJlo em Educ::J~'llo Física : Uma Proposta Para a Escola Pública!!, da 

Sccrclnria de Estudo da Educação de Pernambuco, que consiJt:ra a Educação 

Ffsicrt w:n:~ d_\scipHaa que trata algtms temas ou formas da Cultura Corporal no 

J\tmvés da dançn 1 do jogo, do esporte e da ginástica, trabalhados de 

rnanelra crítica e conscienie, os alunos têm condições de vivenciar não só a 

i;ráUca n1cts também conh~cer o que as diver5as peatmas vêem em cada um 

surrs blslótias, e como a sociedade traduz estes súnbolos 

cultumis. Feulindo deste ponto, haverá uma ligação entre os principias da 

preparuçãc do indivíduo para o mw1do do trabailw e do lazer. Todavia, 

devemos anaiisar os objetivos, os conteúdos e os processos metodológicos, 

considerando os aspectos antropológicos da expressão corporal hwnana. 

Através 1.h tolalidade da natureza da história do l10mem e da eiaboração de 

conhecin1entm1, darc1nos conta de abranger os objetivos gerais da escola e os 

objetivos da Ednca\'ão Física corn seus conteúdos específicos. 

Entre~·anto, uma pergwlta que muitos professores fazen1 quando tein de 

elaborar 00us progrrunas anuais 6; 

Conw ixem.os seg~ii.r lltEB rnetodologia pedagógica se nós repetimos o 

cunícüd11 u cndu 1mc e5cu1ar 'l 

Para que iolo não açouteça, devemos seguir ULla seqüência pedagógica 

cem o mn?.or mli1Jc .. m possível de ações teóricas e práticas transformadas 

progre.ssivame.nte de ufve.is simples para níveis ma:.s complexos. Isto áeve 

ocorrer de urrm formn espiralada e de acordo com o desenvolvimento de cada 

idade escolar (SOARES, TAFFAH.EL e ESCOBAR, 1992 ). 
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Estas autoras, exemplificarn como podemos trabalhar com o esporte, um 

dos teumB da cultura coi·pcroJ nm; aulas de Educação Física. Se projetannos 

esse cr,porlc Al~anu dlmerwflo mais complexa, envolvendo os códigos c u.s 

~d.g.n_!ficndos da sociedade que o cria e o pratica, estaremos transformando-o 

,,. ' 1 ' l't ' ,, ~ d á' l'd' num.a pnhJCa HGCJa , H15 .l ~.~.cwn.auzan .... o.-o como um os v nos temas u 1cos da 

.Gn1in~r um espcJ1f.; enr1uanto couteúdo escolar requer algo m.ais do que 

reproduzir os fundarr;en~os básicos da modalidade: os seus métodos de 

, , , ., , . . I" 
txe!.!A~lJ_nen.tu e o tieu jogo e_i'Jl_ Sí., n1as, mLHtO mais qw: 1sto, 1mp Ica uo seu 

~.nn::lz,an!erlio 0ocial e hlstúrlco, envolvendo seu signífiçado cultural enquanto 

f <;n0meno de mas3as nos dias de hoje. 

Desla forma, o ?utel.Jo1, o Voleibol, o Bm;quete~Jol, ou ainda o Sw·fe, 

deixcun de !er mn caráter apenas prático, proporcionando ao aluno conhecer 

litmbé:n "( ... ) o que é praticar uma modalidade esportiva num mundo que 

lransforrnuu isso em profissão" ( SOAlZES, TAFFAREL e ESCOBAR, 1992, 

21 p ) P• ~.lU ' 

l\s mçtodologias a seren1 utilizadas pelos profes5ores nas escolas para o 

desenvolvimento dos conteúdos da Educação Física podem ir além das 

vivências práticas, vadando das mais diversas formas, desde pesquisas 

blbUogrúrlcns, ti·nbnlhos em grupos, observações ele jogos ou eventos pela 

televisão, discussões de vídeos e filmes, até simples reuniões entre professor e 

al.~ums !JO .fm8l de cada RlllEI, p~ra a discussão dors acontecimentos mais 

Finuiinenh'\ gostarinn1os de reforçar a opinião dí~ que mesmo mantendo 

os conteú.Jos bem definidos nc. elaboração de seus programas, os professores 

de Educw~;fl.O Físicn não possuem garantias de que suas aulas serão eficazes no 
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sentido de ensinai aquilo que propuseram, pms somente a sua atuação 

pedagôgic~J, juntarnc>:·:Je com o seu relaciomunento com os alunos, podem 

dc!cnninar o resultado tk uma ualn. Temo:.; claro que u prulessor deve ler 

cria li vidade, dominar os conteúdos, saber comunicar-se de forma direla e clara 

com os alunos, utilizando uma linguagem adequada ao nível dos estudantes. 

Se pretendemos propor a inclusão do Surfe cmno conteúdo das aulas de 

Ed•!ceçfio Física ms e>colns situadas ao longo do litoral brasileiro, devemos 

encará-Io como um esporte que possui valores sociais, históricos e culturais 

dxferentes \:rn cada praia, cido.de ou estado, devendo ser assimilado tan1bém de 

fcrmas dlfsrentes de acordo com os valores próprios de cada indivíduo. Para 

ü:so, ~mallsnremos a seguir os aspectos históricos e culturais específicos do 

Surfe, que servirão de embasamento para a discussào da sua utilização no 

contexto e:; colar. 
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ORIGEM E EVOLUÇÃO DO SURFE 

GUTEIV1BE.RO (1989), en1 sua ohra "A História do Surf no Brasil", 

define de forma SÍ111pks o esporle como sendo "a arte de andar sobre a face 

das ondas em direçâo â praia, especialmente se for sobre uma prancha" 

(p,lJ), 

O Swfe, como é chamado no Brasil, desenvolveu-se tão rapidamente no 

ntwJdo, que lJOje, Gulemberg leria que alterar sua definição, pois foram criadas 

no Japão e nos Estados Unidos, piscinas apropriada:; para a prática desse 

el~_j.IOitel proporcionando ondas ele até dois metros de altura. 

Há cerca de sete n1il tmos, chegavmn às il11as do Pacífico in1igrantes de 

procedência desconhecida chanwdos de Polinésios, Eram nativos que 

ínümihavam e viviam do mar por necessidade, construíam embarcações 

eopedais p:tm navegarem sob quaisquer condições de tempo ou de ondas, 

Não se sabe exatamente quando o trabalho virou lazer, mas segundo 

GUTElvl0ERG (1989), alguém decidiu que poderia se divertir sobre tábuas de 

madeira en1 cilna das ondas. 

FILOSA li (1977) conta que o rei Moikeha, do Taiti, à procura de novas 

ilhas. roi quem chegou pela primeira vez ao I-lava{, mais prcci.~;amcnte à ilha de 

Oahu, partindo em seguida para a ilha de Kauai, onde se estabeleceu, Casou-se 

com &3 i1JJ1as cio rei locai, teve filhos e cuidou para que todos os seus 

descendentes aprendessen1 sua arte de andar sobre as ondas. 

O Surfe antigo possuía profundas raízes reíigioc:as, culturais e, de certa 

maaeira, sucials. Somente os reis e seus familiares podiam surrar de pé sobre a 
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prancha, .1em restrições, enquanto a plebe era impossibilitada de praticar o 

G[~porte, p.rJncipal.mente pela dlnculdade em cJnseguir mad.eiras pan\ suas 

pranclm.'i. 

As pranchas eram feitas de antiga,S árvores havaianas, "Koa" ou 

"\"''' 'I'" . . ' . é ' l -~ l_:i\VLi qu\5 at111gmn1 a~e vmte p s ae atura. 

Para perpetuarem csca urte, ou mesmo cerünônia, os polinésios c 

hava}anor; crianun cantos e clc.mças que representavam os surfistas e suas 

prS.tica;-;, Faziarn uma fets~:', algo como um sirnpósio religioso-político-

csrortl-vo-cultu1·al, onde aconteciam competições, fes!Ivais e alé mesmo lutas 

mo r1·"J."' '"~P"' C"'J~8 ''o Stl··fe ~ --n •J ;.- .·!. o.L~-=- '- ! , 

O prlmeim l10me;-n branco a chegar ao Havaí foi o famoso conquistador 

inglês !ames Cook em IT!7. PLLOSA li (!9'17) descreve um dos relatos de 

banJo de Cook: 

Caminhando um dia na praia de Matavai, algo no mar me chamou a 
atençao. Vi um homem deslizando numa pequena canoa muito 
raphlarnente, vindo em mínha direção. Primeiro, eu imaginei que ele 
tires se mubada algo de wn daJ navioJ e eJtava fugindo, maJ logo 
em seguida reparei que ele repetia o seu divertimento remando para 
fora da linha de arrebentação, no lugar onde as ondas começavam a 
quebrar. Olhando atentamente o movimento das ondulações, virava 
,,·;w ccuwa~ remando com nwita rapidez até rla adquirir força 
sujicimlc pura que ele puriessejicur c! e fJé ( ... ) 
( p.2 ). 

Apesar da opinião contrária da maioria de sr::us compaldotas, Cook 

gostou InLdto daquela prB.tlca. 
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Os missionários, com seus preconceitos religiosos, preocupados em 

espaLhar sm1 fé, condenaram nquela atividade como sendo prirnitiva e trazida do 

inremu, j(! que os sew·; pmtica!lle~ e,slavam sempre nus. 

O ''progresso'' tralido pelos brancos durante mais de cem a11os, quase 

dizimou a população das iihas do Havaí. As doenças, o modo de vida repleto 

de tensões e a necessidade de enriquecllnento dos conquistadores entraram em 

choque com a virln. pnrata daquelea descendentes de Polinésios. 

Sornente ponolta de 1907, George Freeth, principal surfista do l-lavaí na 

época, e ql;.em rnais lutava pela continuidade da prátka, levou o Surfe para a 

Ca1ifórni8, E.U.A,. Freeth fez diversas demonstrações de Surfe durruite as 

fe;;;tus Je inaugura~;B.o da rota fenoviária da costa oeste dos E.U.A., difundindo 

o eBpDrle Hté sua morte, oconida em 1919. 

A partir daí surgiu um outro havatano, nadador, salva-vidas e grande 

RurfiGla: Duke Paoa Ka!mnamoku, famoso ao bater vários recordes mundiais de 

natação durante as Olimpíadas de 1912. 

Duke foi convidado a visitar países do mundo todo para nadar e 

aproveitou para difundir também o Surfe. Introduziu definitivamente o Surfe 

nos E.U.A., Austrália e Europa. 

A evolução do Surfe velo ju.nlamente con1 as mudanças no formato, no 

pec.o c no tnmnnho dni'l pmnch;-Lo;;, O ru11ericano Tom Blake, incentivado a flurfar 

por seu arnigo havaiano Duke, passou a construir pranchas ocas que pesavam 

lrês vezes menos do que as pranchas usadas na época, além de desenvolver 

algo qae p~s.nmnece nas pnmcbas de Surfe até os cHas de hoje: a quilha. 

En1 J 91~6, r~ pós a Segunda Grande Guerra, empresas desenvolverarn um 

material derivado do petrói~o e que mais tarde revolucionaria a indústria de 

embarcusüC!S náuticas: a flbru de vidro. Inicialmente elu foi usada nas pnmchas 
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de Surfe pr:.ra cobrir a madeira nas regiões do bico e da rabeta ( parte de trás ). 

Porém, em 1949, Bob Simons constmiu a primeira prancha inteiramente de 

rlbra Ue vidru, colllribulndu mui tu pura a evolução do e~:portc nos E.U.A. Com 

pranchas bem mais l13vcs e fáceis de transportar, o aumento do número de 

jovens adeptos à prática do Surfe foi muito rápido, 

Enqmmlo isso, na Austráiia, o Swie já se tornava o êsporte nacional com 

dez mil filiados ao Clube de Surfe australiano. 

Nos anos sessenta, o Surfe lornou-se extremamente competitivo, levando 

à organizaç~lo dos primeiro;.; cn._._'11pconatos regionais. 

Em 1970, devido ao aumento do número de competidores e do interesse 

comercial de diversas empreoas, foi criada a l,P,S, ( lnlemational Professional 

Surfers ), a primeira associação a reger o espmte ern nível mundial. 

O Surfe hoje é pratlcad.u em nH.is de quarenta países, sendo inclu.sive 

estudadas regras e regulamentos pelo Comitê Olímpico Internacional para uma 

futura incíusão deste esp01te nos Jogos Olímpicos ( DAUD, 1988 ), 

GUTENBERG (1989), eliti'evistando Osmar Gonçalves, primeiro surfista 

brasileiro de que se lem notfcia, relata que este, ao receber de seu pai uma 

revista mnükmm sobre rnecfi_uica popular que trazia. um artigo expliccmdo 

como construir llillU p:;·a.ncha de surfe, resolveu, juntamente com alguns arnigos 

de Santos, se divertir com algo diferente nas boas ondas que ali quebravam em 
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1938. Osmar construiu sua p::ill'JCha com a ajuda de um marceneiro e surfou nas 

praias de SFntos durante seis anos. Hoje, com mais de setenta anos, ele fala do 

"( ... ) f'rrr2n· iFICC!fflfJrl!'d\'el rfe clropar ( c/r,ycer) um/as, uma diferente da outra" 

( p.24 ). 

Durs11te o :final da década de trinta, wn outro surfista conhecido como 

I\:.u!o rreg·-]Ç\-1, construiu WEa prancha oca e com ela já deslizava nas ondas de 

Copacabana, no Rio de Janeiro. Mas naquela época a.> praias não eram muito 

fn:qüentadBB 1 por isso o Surfe não se desenvolveu rapidamente. 

O reaparecimento do Surfe no Brasil aconteceu em 1953, quando alguns 

rapazes cia praia do Arpoador, Rio de Janeiro, trocaram uma atividade já 

rraUcrda com nmne de ,,Jaçaré': (ou Surfe de peito ), pelo Surfe em pé sobre 

tábuas de :madeira. As pranchas eram feitas de cornpensados de madeira em 

rorma de portas ( muitas vezes enm1 as próprias portas ), com os bicos 

arredondados e quase todas com uma quilha gnmde e retangular pregada ou 

parafusada na parte de trás ( rabeta ). Os surfistas usavam nadadeiras para 

ajudar na remada pois devido à pouca flutuação das pranchas, necessitavam de 

muHu força de propulsão para alcançarem a velocidade necessária c entrarem 

n.'J.•~ o_w:hs. 

De acordo com LORCH (1980), a primeira geração de surfistas 

colllH.:cldDR r;urgiu no Rio de Jt~nciro, crn 1959. Usavam pram:lws feitaN de 

maclelrlte, íl§ prl!r.eiras prancha§ d~ Surfe propriamente ditas, com desenho e 

concepção totalmente brasileiros, geralmcute construídas pelos próprios 

surfistas~ orientados por conslrutor\"!s navais ou marcE'neiros que possuíam a 

técnica de dar curvatura no bico da prancha cmr1 o uso do calor do fogo. 
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Em 1962, nos Estados de São Paulo e Santa CaLarina, já se encontravam 

bor15 su.rfi,1iÜj:'1 l}HC inicia .. nu:n no e5porte trazendo pranc.ms do Rio de Janeiro ou 

do cxlerior c 1;;c divcr!iam nm; praia,1 locais. 

Em 1964, chegou no Brasil um australiano chamado Peter Troy, trazendo 

unm prancha de fibra de vidro que impressionou a todos na praia do Arpoador, 

;to ruo de .1 unciro. Sua nova i11aneira de surfar não con:;istia somente em descer 

.Es onch1.,:! como faziam os br~.sileiros, mas sim em aproveitá-las ao rná.'í:imo, 

deE;envoivcr_~do rrmlta;.; rn:l.lJVÍHHS n; .. u.n~ mesma onda. Logo, a concepção de 

Surfe pnnl os prallc;:mteJ locais tarnbém 1nudou e o aparecl.mento de novas 

pnmcl.ns Ó.!C fibra vindas dt: exterior incentivou rr crlaçF-.o da primeira fábrica de 

prunclms de Surfe do Brusi1: a São Conrado Surfboards, que era a representante 

dos materiais à base de paliuretm10 usados nos blocos ( esplm1as ) para a 

fabricação de pranchas de fibra de vidro. 

Corn a adesão de novos adeptos ao esporte, o Surfe se consolidou e em 

i975 formn realizados dois campeonatos em nível nacional: o Festival de Surfe 

de Saquarema e o Campeonato da Federação de Surfe de Ubatuba. Esses 

cmnpeona!os rewliram surfistas de várias regiões do Brasil, além de um grande 

púbiico prcatlgiando os eveetoB. 

O sucesso dos campeonatos e festivais de Surfe seguiu por vários anos 

r>on~c>C"!ivos, com cuda vez mais atletas parlicipanlcs que difundiam o esporte 

por wr"~ regiões. Em 1988 foi criada a ABRASP ( Associação Brasileira de 

Sude Frofünional ) que promoveu U11l circuito brasileiJo contando con1 várias 

etapas, patrodnudo por empresas grandes relacionadas ao Surfe no país. Houve 

etapas em diversas regiões, todas seguindo as regras de julgamento da A.S.P. ( 

Associallon of Surfing Professional ) que atualmente rege o circuito mundial de 

Surfe profisslum:l.l. 
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O Swfe brasileiro é hoje w11a das três maiores potências mundiais, atrás 

someate dos E. U.A. e Austrália. Em termos de talentos amadores e 

pmfí:~;~;lonnh, !nt'rcndu de ruupns e m..:e~~ório.s e imprcJJSH especializada, o Surfe 

é lml grande sucesso como Uin dos e,spmtes que mais crescem no Brasil, 

chegando a ser considerado como um dos cinco de 111aior interesse do cidadão 

brasileiro ( Surfer Magazine do Brasil, 1992 ). 
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A C1J' ."''U. ~A 'f" ':nlli<'f<' 1. .IL !.. il:_ .tLi ,J u !,.) .L ,,:.~ 

Na primeira parte deste trabalho! vin1os que o jogo , a dança, a giná5tica 

e o esporíe sfio temas englobados na Cuitura Corporal ou Cultura Física e 

1../f:vem ser \raballlados nas aulas de Educação Física escolar. Esta cullura está 

vinculada a um meio social, através do qual ela se expressa. Se visitarmos 

diferentes regiôes do pafs, veremos que os jogos, as danças, as formas de 

ginástica, os esportes, os movimentos cmvoraís, os co;slw11es e os valores dos 

povoB, sP-guen1 tradições culturais também diferentes. Isto porque, segundo 

Dl'IOL!O (1992), a espécie humana sú chegou a se constituir como tal pela 

concvrrênda sirnultâ.nea de fatores culturais e biológicos. Considerando todo e 

qualquer homem semp;·e int1uenciado pelos costw11es de lugares particulares, 

fJOde!JWS dizer que nào exi.stc um homem sem cultura. 

O mesmo autor explica que através de formas particulares de cultura, 

como a Cultura Corporal, o homem se completa, pois sua natureza é ser w11 ser 

culturalj BD n1esn1o tempo, .fruto e agente desta cultura. Embasando-se e1n 

l\1a.tcellY:auss, llil1 dos pais cta Antropologia, ele também discute o corpo como 

umD. construção cultural, con1 especificidades que muitas vezes são processadas 

hlconsclellL\2meB\e~ turmwdu o ser launano um ser coletivo, c, ao rncr;mo 

tempo) corn, atun~:õcs singulareô e ü1dividuals. 

Unw vez que os homens são diferentes culturalmente, o uso que 
eles íazem do corpo, obviamente, também reletirâ essas diferenças 
( DAOLIO, 1992, p.16 ). 
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Na mesma linlm de mciocfnio, KOFES (1985) afitma que o corpo é 

expressão da cultura, portanto cada cultura vai se expressar através de 

di!'ercntes curpor:, porque ~c cxprc,r:;su difcrelltcmcntc cnquan!o cultura. 

Portanto, conw educadores~ devemos respeitar a cultura dos nossos 

ollul051 aproveitando-se dela para sistematizar o proce3so de ensino e também 

influenciar na escolha de nossos conteúdos. Devernos lembrar que o alW1o 

chí::grr à e."coia com uma bagagc.m cultural nmito gr;mde; desta forma, não 

podemor:> pasm~r por c.imn dela como se os alunos fossem vazios e só 

FREIRE (1989) faia da existência das manifestações de esquemas 

molares, que são organizações de movimentos constmídos pelos sujeitos, em 

cada situação, e que dependem tanto dos recursos bioléigicos e psicológicos de 

cüda pessoa, ql~anto das condíç6es do meio ambiente em que ela vive, ou seja, 

sua cultura. 

Assim como a linguagem verbal falada pela professora em sala 
de aula é, par vezes, incompreenslvel para os alunos, também a 
linguagem cmporal pode sê-lo, se não se referir, de início, à 
cultura que é própria dos alunos ( p.24 ). 

Variando nas formas dos diversos temas da Cultura Corporal de acordo 

com a utill:w·:;ão que çada sociedade faz de seus corpos, poderemos respeitar as 

tradir;ões ÇIJnstrufUas ao !ougo da história, ulitizandu-se delas para ensinar 

novos conteúdos aoG :nossos ui unos. 

Ao incluir o Swte na escola, não é nossa maior preocupação que o 

aluno, w final do ano letivo, saiba ficar em pé sobre a prancha, faça manobras 

radicais, ou lenha coragem para entrar em. n1ares bravios, n1as, ao invés disto, 

nos preocupamoG em dar opOltunidade a ele de conhecer, aprender, praticar, 
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que!tionar e lramfminar o Surfe como um elemento social que possui 

cietenninmlos significados dentro de sua cultura. Se isto ocorrer, nossa função 

cnquau!u cducmiorcs CNtnrft etnnprhJa, na meUida em que con!rilmircmos para a 

tran.sfmTna~~ão da próplia sociedade. 

DAOLIO (1992) lembra que o corpo é sede de signos sociais, ou seja, 

todos os 5f:Us movim.entos, suas expressões e sua postura significam algo para a 

sociedade. É nesse senlido que ele pode afirmar que "atuar no corpo implica 

em atuar sobre a sociedade na qual este corpo está inserido" (p.24 ). 

Desta mnr.e~ra, vcn1os que a mudança nos meios sociais está 

diretamente ligada com a educação escolar e esta deve ler uma sintonia com as 

espf:'ci.riddades cullurais de cada comunidade. 

Sendo CJ Surfe m11 esporte, portRnto terna da Cultura Corporal, pode ser 

visto corilo wn dos conteúdos das aulas de Educação 1-'"ísica nas escolas das 

reg.iôes li\mflueas do nos.-xo íMÍS. Ora, o Surfe é hoje um esporle envolvido a 

uma mege.estrutura de marketing empresariaL a centenas de associações e 

federações espalhadas por todo o litoral brasileiro, além de uma impreusa 

especial.izada das melhores do mundo. Os mais de 4.000 líin de praias fazem 

do Ilm'il um país privilegiado para a prática do Surfe, que rapidamente 

conquistou um lugar de destaque na cultura esportiva nacional. 

Re.~ía-nns utillzur lodo eRr-;e potencial cultural nat~ noRsas aulas, ou neja, 

utilizar o ensino do Surfe como instmmento da Educação Física, com suas 

técnicas corpon;is, sua história, suas expressões simbólicas e valores aceitos na 

sociedadr::. 

Será Ciue p~,ecisamos utHlzox sempre os memnos esportes como o 

Voleiilo!, o Basquetebol, o Handebol e o Futebol, as mesmas danças, os 
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mesmos jogos ou as mesmas fomms de ginástica, sendo que cada região do 

prrfs possu.i cuitm-::•.s corporais próprias e específicas 7 

Tnul\1 o Surfe como lltWkjllcr outra aliviiladc fü;ica praticada na praia 

como o Voleibol de p!'aia, o Futi-vôlei ou ~ünda o Frescobol, poderimn ser 

incluídas rmm programa escolar de Educação Física. O espaço da praia nas 

regiões titorâoeas ainda é pouco explorado pela escola, que deveda abrir-se 

mais e dc5cobdr o n1Undo ~"~·a dos §eus muros. 

DAOLIO (r:J prelo) explica que a Educação Física não tem corno função 

o ensilw de LUTl punhado de n1odalldHdes esportivas, mas deve utilizar 

atividades valorizadas culturalmente num dado grupo para proporcionar wna 

baoe motora que permita ao aluno, a partir da prática, compreender, usufmir, 

crlticill· e l;·m.wformar os grandes temas da chamada Cultura Corporal ou 

Cul!ura Ffska. 

Considerando estH linha de raciocínio, podemos dizer que a Educaçrro 

Física não deve colocar co;no objetivo o ensino de uma técnica considerada 

eücienle para a prática do Surfe ou de qualquer outra modalidade esportiva, 

ignonUldo as formas cullllrais camcterísticas do gmpo alvo de um detenninado 

programa, 1nas slln, deve propiciar que os alunos, se quiserem, adquiram e 

pratiquem a técnica eficiente. Se isto acon!ecer, talvez a Educação Física possa 

m;r pcmmdn num uutro contexto, respeitando a Cullura Corporal dm; alunos a 

fuu de que não se conceba sua realização de fmma reducionista, mas se 

coasirlere o Homem como sujeito da vida social ( DAOLIO, 1992 ). 

A partir do conceito de técnicas corporais como construções sociais 

C3pecifica5, MAUSS (!974) explica que qualquer movimento humano é um ato 

iécnico 1 porque possui tradiçã.o e eficácia, ou seja, é transmitido de geração à 

geração e em algun1nfvel ele atende às expectativas do grupo, nem que seja e1n 
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nfv~l s-iJnbôllco. Neste pror:esso, existe t]x~.ta autoriciade e tradição social 

quanto qu;:lWlo as transrrtis,"Sõe-s Ge fazem pela llnguagem, por isso quando 

en~ímunos de forma sistcmnílzuda utiHzando recursos já existentes na tradiç~lo 

cul\uraJ, 5\.J!JWS rneJ.hor cmnp;eeudidos, visto que o conteúdo torna-se 

Jnterer;;.mnte e, de certa fonna, f;:;.z parte da vida do aluno. 

Ora, &e a Educação Fisica deve traballiar co_;_n 01J conteúdos da Cultura 

Corporal on Cultura FfsJ.cu, e se considerarmos o Surfe como uma prática 

cultural realmente determinacl.H 1 por que não h:~:Açarmos mão desta atividnde 

significativa nas aulas que ocorrem em escolas de cidades litorâneas, e nas 

pmxirnldadcs da praia? Trata-se n8.o de ensinar o Surfe, da Inesma f01ma que a 

Educação Ffsica não ensina o Basquetebol ou o Voleibol, mas de através do 

Smfe, desenvolver um trabalho rnotiv~mte, contextualizado e significativo de 

EdL\caç:âo Písica. 
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'" "'" r Cor 'C' "Uc'Ol-'S i- .nu 'J ..;J, 

Através de uma am\Ilse bibliográfica sobre os conteúdos da Educação 

Física, envolvendo autores de lilh1as teóricas variDdas, vimos, na primeira parte 

desta monognü1a, que os conhecllnentos a serem tratados na nossa disciplina 

~e~~~ em abnu~_ger os diversos ::ernas da Cultura Corporal ou Cultura Física. 

Desta mancim, a Dança. os Jogos, a Ginástica e os Esportes abrangem 

00 conteúdos da Educssão Ffsicn, porque são as construções sócio-culturais do 

homem, relacionadas com suas atividades corporais ao longo do seu 

dc~envolviu.1ento. Assim sendo, estes conteúdos merecem ser trabalhados 

pedagogicamente, em níveis crescentes de dificuldade, respeitando-se as 

J' I" 1 I ' r\ 1 1 oüe!"çuças em ·un:m; ue caua awno 

r '' ' 1 ' '6 ' ·' S f f ' "l' ' ~m tlei]U.IOa, oescrevemos w1.1 1115;_ nco uo ~ ur e, azeuuo aJH 1ses aos 

espaços culturais ocupados por ele no mundo, e especificamente no Brasil 

através dos tempos. Enfatizando sua rápida proliferação e difusão no país por 

razões geográficas, fli1a~·:seiras e cultw·ais~ ressaltamos o seu inegável valor 

dçntro du cult-ura esportiva do brasileiro. 

A partir dai) na lerce.lm parte do nosso trabaUw, flzemos wna relação 

er!tre a Educuçüo Ffsica e o Surfe, elubonmdo uma juf\tiricativa sob uma ótica 

cul1mai para a utillzação deste esporte nas aulas de Educação Física das 

escolas sibJadas em regiões litmâneas. Pensamos que se libertam10s o nosso 

conteúdo (!_as aU.vid•3.des esportivas tfpkas como o Basquetebol, o Voleibol, o 

Futebol O'l o Handebo!, pennilindo a exploração da riqueza cultural das 

ullvid::1.des carpori!ÍB do brusíleiro com todas as :mas especificidades, 
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poderemo,s utWzar não nó o Surfe, mas também muitas outras atividades que 

façam parte de uma Cultura FJ~ica ou Cultura Corporal d~tennínada. 

Com esta cNtruturu de pensam.cnto, damos conta de moslrar que u Surfe 

pode 5er ccrnsiderado con10 parte de uma CultLíra Corporal detern1inada em 

regiões próxim!3.s às praias e que possui os requisitos básicos necessários para 

11ua Htilizr:ção •::amo conteú.do significativo num prognuna de Educação Física 

Devernos ressaltar que não r:rctcndemos parar nossas discussões por 

aqui, deixando cmnlnhos abertos para futuros estudos !:obre as metodoJogias 

• · ·' · ' . ' ~ ~ I ~d - F' . 1 que poc.em ser un~ILanas no e.i"J~l.Bo 00 umre pe _a L ucaçao ""'lstca esco ar. 



25 

BE1~rJ~ I\1. Ensino de primeiro e segundo graus : educação física para 

quê'/ Rev. Bras. Cjências do Esporte, 13, (2), p.282-7, 1992. 

CASTELLi\.l'IT FILHO, L. Educ~ão física no Brasil : a história que não 

COLETIVO DE AVTORES.l\1etodQ]Qgia do ensino de '-ducaçiio 

c• • s- ., . ~ . 1°92 lJ.'il!;:a, , ·!:to t·~lUI.O, \ ... onez, _.,.. ~· 

DAO.LIO, J. A rewesentação do tmba~'Jo do professor de educação 

Eslc& m:u;-ª.çoJrr : do corpo m.atéiia-prlma ao co.tvo cidadão. São 

l'auio, 1992. 97p. Disertação (mestrado)- Escola de Educação 

Física, Universiàade ele São Paulo. 

DA.OLIO, J. Eôucação a partir do movimento. Rey. Paulista de 

~ducação Física. (no prelo ). 

DI\.VD, C. Os novos camirJ10s. In: Rev. Surfer Ml!gazine do Brasil, 

v.2, n.7, p. 31, 1988. 

J?1LOSA TI, O. F. rt Thc suríer's al.mannc. N~w York, Dutton, 1977. 

FREIRE, J. n. Educação de corp_Q_lnteiro :teoria e prática da educação 

n,,jC'l C'n·t1ljll'l1'1'\ S"r,,·r~:OilC· 1""9 ~"'' '• .._,,_. ,_,,, ~i" ' :.tU ' 

GVTEi'IIlERG, A. A hist0ria do surf no Brasil. Sáo Paulo, Azul, 1989. 

KOfES, S. E sobre o corpo, não é o própiio corpo que fala? Ou, o 

dil;curso desso cqJO &obre o qual se fala. In: BRVHNS, H. T. org. 

í:mlVersando sobre o_corl,l.Q. Campinas, Papirvs, 1985. 



LORCH, C. K. Surfe : deslizando sobre as ondas. Rio de Janeiro, 

Cuanabara. 1980. 

rvLA, USS, M. Sociologi<U' anirQ!JOllllWL· Siio Paulo, bl'U, I n4, vol.JI. 

PERNAMBUCO. Secretaria de Educação. Contribuição ao debate do 

26 

_Ç_!J.n]_ç_ulo e1n Edt.!.S~ª-çãu Fisica : uma proposta para a escola pública. 

Secretaria de Educação de Pemambuco. Michelí Ortega ESCOBAR, 

coordenador. Recife, 1989. 

REY JSTI\ SURFER lYU\01\Z:INE DO BRASIL. v.7, n.21, p.37, 1992 

SOARES~ C. L. Fullção da educação fisica escolar, Rev. Paul. 

educaçHo física escolar na perspectiva do séct.!o XXI. In : 

MOREfRA, W. W. org. Educação fír;ica & er;Rorles :perspectivas 

p;:lrfl n século XXl. CampinaB, Popiru:;;, 1992. 


